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EXPEDIENfI1E Seccos e 1110111ados CHEGOU
16 RUA DA CON�TTTUIÇÃO 16

Casa do Paiva
o Proprieta rin cl'este bem sortido c afro­

g-uezado negocio, querendo retirar-se desta
Província, faz venda de todo o activo e pas­
SI vo em boas condições, iucl usivel 2 Prcdios
próprios pal'a negocio e moradiu, junto ao

mesmo.

Antonio d.a. Ff_ocha, T'o.ia. a,

FARINHA
de trigo 8111 saccos
Na Rua do Principe n. 38, vende­

se superior farinha ele trigo,cm sac­

cos, por preços razoaveis.

A'lí')"iso ao Commercio
Os infra ass.ig-nados pal,ticipãO aos seus

freguezes o amIgos de�ta o de outras praças.
que, desta data em diante, entra em liqui­
dação sua casa comrncrcial si ta ú rua do
Principe, n. 1D, �oja da Estrella, o para
de prompto a realisarern, pedem a seus deve­
dores para satisfazer seus debites o mais
breve possivel.
Outrosirn: que fazem haratillio de variado

sortimento de ferragens, armariiihn, drogas.
papel para forrar casas, objectos para escri­
ptorio e muitos ou tos al"tig-os por precos

BaT'atissz'?710S
'

& ��mJ�l�i�:m &� V1�T�
Desterro, 15 de Janeiro de 1884.

Costa & c. I
�<frJ � �--.--- I
��(�� casas de fazendas de Innoccnoio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. � 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortI�el?-to de fazendas modernas e pOI' precosbaratissimos. '

POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FHF.Cil.jEZ
NÃO SAHIRÁ Sl!:\! CO\IPRAR

SO' A DINHEIRO

iO• d.eMo.rço de iElfJ4.
Abrir-sc-ua um « Curso Primario » para

meninas, sob a direccão de D. Maria José
Duarte.

•

N'este curso lecciona rã o professor do
« Collegio Ramos », João Maria Duarte, as
seguintes disciplinas: .

Ualligraphia, Leitura, Grammatica Por- m.a, rfUIDJ � ID1�lm� 1IrllllllmT�IDJ[·�. 1m � �fll�imJI IDJiTIJf· Ilill[Qtugueza,Arithmetica com applicação aoSys- � l!l1ill!!IllHw!!JJlfh JhlJJ i!!Iilll ml illWl Ib1JJJII1L�
te�a metrico decimal, noções de Geogra- 1.0 Premio 500:000:üUO
phla e de Historia SagTada. I 2.° Premio 150:000:000

Só serão admittidas 20 alumnas. Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas
Mensalid�de 5:000. de fazendas de Innocencio José da Costa
O curso não comecará sem estarem ma- Campinas, a.Rua de João Pinto n.8 e 1]

iriculadas cinco alu�nas. Recebe-se encommendas para fóra da Cu-
Das 4 as 6 da tarde. pital:Rua do 1°. Tenente Alvaro de Carvalho Esta Loteria tem 2l:16H prernios, represen-n° 5. (Antiga Rua da Palma). tacIosem algarismo de 1:341:200;000!!!

PUBLlCAÇí\.O DIAHIA.
Assignatu tas

CapitaL 2$000 por bimestre
Fora (l'ella 4$000 trimestre
Paganl.,3nto adianta/lo
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RA1VIOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENS�LIDADES:
Pensionista 30HOOO
Meio pen sionista 15SQ))

EXTERNOS:
GlESO primario 5$000
Dito socundar io-v-o convencionado.

Ellcader11ador
PAULO GRUl\;m

EncarreO'a-se de todo e qualquer trabalho
com breviclado c comm odidade em preço.

RUA DO PRINCIPE n". 20

Licoes de Piano
c»

� 20 RUA DO SENADO � 20

.1fa?c-.ia Candida Cidade Ludo­
vico d'A lmeida dei iicõee de

piano em sua casa e em.

casas particulares.

Bisnagas
Vende-se no restaurante da M,"'"
I'ouchaux.

1 Rua elo Senado 1

Grande e variado sortimento de
BISNAGAS, por preços baratissimos
em casa de HENRIQUE TAVARES

11 Rua do João Pinto 11

/

" BISJVAGAS
EM GRANDE QUANTIDADE

NA

Laia da A nC01Yl

Ve:ld�.-se pOI: atacado e .u Yal'oj.o, a pl'Cç'o;,:
baratíssimos, bisnagas muito cheirosa, fabri­
cadas em Porto Alegre. Vcnhão ver para
crêr!
E NA LOJA DA ANCORA VEHMELI-L-\

DE ERNESTO BAINHA

Um sortimento de chapéus I ara Serihoru«
ULTIl\L\ MODA.

Um sortinrcnto de chapéus ele pello ;1

VIL'TOH HUnO.
"Cm soi tirr ento de chapéus baixos GRAt\­

DE YARIEDADK
Um glande sort imeuto de bis nag as frau­

cezas AS MAl::; AHO!'lJATICAS.
TUD r) para a loja de fazenda de

Ln.ri.oc e n.c io José da Costa
Ca.rn.pí.n.a e

Rua do João Pinto 8-11

- ONeJERTA maquinas C�(l
costura, rr logio.caixas de musica ou

outras qnaesqncr maquinas por preço�

J razoáveis. Garante-se os trabalhos.
N,l RUA DA CADÊA N, 1

:��l&��I��'� �. ���J'���]�]&.
Eazar Cathalinense

2 A Rua do Senado 2 A
AUGUSTO LUZ

G 1'n11<1c' sortimento de bisnagus, chape­
o!", g'ra"ntas, perfumarias e outros muitos

nrtigo!".
V!;:\.DAS A DINHElIW

DEPOSITO
DE

Caload.o e couros
Completo sortimento de calcado

nacional e estrangeiro, p a r a ho­

mens, senhoras e crianças.
: Nâotem. com.petulor
. Porque? 111

Porque o calcado é superior e o­

preços porque o compra é tão Vé)I1-

tajoso, que pódc servir a seus frc­
. guezes sem cornpetcncia.

_Tlpn1�z'q1_le Tacares

I'lW do JOãf) Pinto 11

BOM NEGOCIO
Yendc-se uma pequl;na ohaca ra . sita (;

Rita �L)l'i<l, com boa agua de beber. tanque
de la var bom porto, etc: O loca 1 é excr ll (11\ te

para baulios elo mar.

Tambcm vcudr-sc duas casas <Í rua eh

Figueira.
Tudo por commodo pl'Cf;O.
Para tratu r com Joao Maria l.uurte: <Í rua

ela Palma. n", 5.
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CORREIO DA TARDE 2

Depois do que tem havido n:�stcs ultimos a ficar inteiramente desacreditado na opini-
d d t

- dias, a opinião Imblica pl'OWp;UC a ,·ida mi- ão. On ha de l)ro�egl1iJ' nn f;'l'1 f'('II·ll(<1 ele tl'c"U-Em to a transação, qnan o as par es nao -

_
,_. c, (I L

Des rerro.Jf ele Fevereiro de 1884

Nl:_l HA EXJUTLTBEf_[lJ
Ha trcs meios pr.ucipaes pelos qu,[('s o jJo­

\0 recu , era o lucro dos impostos que paga.
:-\}o cilcs.a viaçãn,u instrucçao (' a força pu-
hlicas.

E' sobre tudo para se instruir, para 1'0s-

sui r estrndas que lhe facilitem o trausito ,e

para que se lhe proteja a vi.la c a proprle­
dadc, <'lue c'Ie concorre com seu suor,

Pag,w(lu 0-; tributos sobre si lançados. el­
le não Iaz mais do qnc comprai' essas tres

cousas ti�O iudispcusaveis, de teto palpitante
neccssida,' e.

cofres
beue-

o dinheiro com que' entra p:·ll·a os

pnl.l i 'os reverte em sou propl'lo
ficio

:'\;)cla lllé) ir; justo.
Passando. Forem, do geral e:n que come­

r:;\1110S a allar. para O pa rtioular, o quo ve-
o

•

-

• •

.,)
mos a 1'<' -pcrto na nossa pl'OVlllClél.

\'emo:; os tros oon.luctorcs que deviam

restituir ao povo con tribuiut ' o SCll dinheiro

-om outra sorte de moe la --�t «gottejarrm})
() fl11e deviam del'l'ami'tl' ern abuudanciu rela­

tiva ao que e:\tnl pal'à os cofl'es da pl'Oí"ir1-
Cla,

A instrucção pnblica em tl'iste esblLlo pO!'
I'alta de coad i livacão;as estradas quasi in tran-,J o

sitavcis,levando o desanimo, o descontenta-

mento ú lavoura, que defillha; a seg'l11'ança

l,ublica entregue a meia dl1zia de puliciaes e

[lor isso mesmo eXJlosta a ser perturbada
de Gm momento para outro; attestéLm, e at·

testan. eloquentementc a discordancia entl'e

a contribuiçãO do povo e LI compellsação da

ll1'OllnCla,

26

ODETTE

TRADUCÇXO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IV

A egreja de Santa Glara,

Ao cabo, porém,de alguns momentos, a

cctrdoeira arrependeu-se da sua. precipita­
ção, Tinha tantas cousas para dizer-lhe!
Si Francisco fosse a causa da sua desgra­
<;a em Carpentras, não a consolaria eUe �

Francisco parecia amal-a .. ",

POl'q ue não seria eUe um rIOR amantes

CS(;lO de ac('un[o, suscita-se (lu vidas, eles-

i. contenta.ncutos, c d'ahi a má vontade (' ou­

� trns cousas d c ca racter llegCl ti '. O (1uc ,I tra­

zum-se e rnu ito ;1 permuta oorncçarla .

01·a, contrilmindo o povo com o seu di­

li hci ro P,11'<1 os cofres [1,'0 viuciaes, e fi cu ndo

estes, corno é de direito.obrigados a "elarem

pelos interesses daquclles qUl: os alimentao,

forma-se, conseguintemente, entre ti pro­
vincia e os seus contribuiutes uma vorda-
deira trausaçao. _

A proviucia não póde fa ltar a nenhuma
das clausulas a que se im;:'oz sem offeusa do,

iutere sses do P0''-0, e desde que tal offensa

exista, lia dCSCOll ten tam en to da pa rte do

mesmo po':o,
Elle está no sen direito; pugna pelo <i ue é

nisterial com aquc lla avidez que soem dis­

jiel't;ll' os acontecimentos q uo a irupressio­
liam.

() Jiroccdi rueuto do ministro da gllcnu,em
rcla<;ão a t['(lll�rl'l'ellcié1s ele officiaes.attralii n
ao gahinete a a ttrnção até bem ]>011('0 clec;­

preoccll padadu população.
.Tá niugucrn lcm ln-a va-ss mais elos tl'Í.'iteR

facto'; que; tanto rumor fizeram ll(>"ta côrte,
alarmando o cspuito popular, quuudo, das
alturas do governo. como raios jupiterinos,
.lcsoeram essas portarias fatidicas transferiu­
do officiaos do oxero: to,
ludifferentcs à march a csteri] , abandona­

ela, desse g'abinrtr, todos entregavam-se aos

seus constantes lu borcs.guardanrlo talvez na

conscirncia aconvicção de que elle não passa­
I a dt' um cO:·P:) uucmico, S0m vida.
Mas, eis que agora, vencendo os temores

qUt> o carcctorisn ram 110 mo.nonto solemne, e

qumrlo a opinião eS[Jel'clVa que se cuvo lvesse
ua mo r+n lha pal'<:l .uira l-o á \"(111a cornmum,
enceta urnu cam; uuha de injustiças (' abusos
pro voca.loros.

ROJ·c todos se voltam jl,n'a o 11'OYe1'110 e•

C' ."

cheios di' curiosidude, illd,lg-am eh vida in-
tirna do g'aLille�(', rnordendo 110 labio atroz
censura,

o procedimento do mil!ist!'o du g'UCl'l'H tem

sido de uma inn rudcucia é1 toda a proHI, tau­
t,) é assimquc rnCSIIJO rntrG os outl'os minis­
ti'os rcin,l inteÍl'a dí\"ci'g',?ncia de opiniões,
Nem o.:; acto� do Sr.Hotll'ig-lles .Junior po­

diam SOl' sanccio:1aclos pOl' �eus eollcg8s,Um
acto [lrecipitado, aÚJda que pouco lmpOI'­
tante, acai'l'cta muitas YC'zes o desasti'e do
melLol' f�'Ol'el'nO,

Ne�t I occasiüo é o Cjll " jld:�';Jmos, succc­
der;; ; u g·(l1.Jille�e actual.

Esta (jLl"stüo das transfel'l'llcj,l:" cstei eles­
tinada :l pl'\'cijlih1l' acontccilTlelltos que pu­
diam tn sillLJ ],['u\elliclos,

Ü goverllo C'SLL coudemnado a morrer ou

illtc1'l'ogada, 1lão diminuiu li l,asso uem

olhou para Ü'az, O Sl!ll instillcto ele mulher
dizia-lhe q U8 sC'l'ia segu ida,

C)111 effpito, Francisco seguia-a.
Odette, ('ln logal' de dirigir-se para a ca­

[wlla onde estava sua ama, sentou-se n'llma
cadeira não longe elo portico, e, U'I1Il1 reco­

lhimento, \cl'r]adeil'O ou simulado, di'k'>nc1o
as suns ol'aç:)es ou pensando I>m ,-,uh'a eOllsa,

cspel'Ol1,
Francisco OlltrO\l tamoem na eg'I'L'j;l.
Com quanto fôssem apellas seis horas da

manhü, o nurnOl'O de fieis era gT<lnrlr.
Francisco procurou OelAttr, mas em VelO,

Depois de ter daelo volta á l'I<1\·e jll'illCip(iJ,ab_l'�çan?o ('um o olhal' toda aqnella pOpl1-lat;éLo plOc!osa, passando em l'C'yisb. lO�'(ll'
por lugar, todas aqnellns ca1J('cas sunta­
mellte �lJclillCldilS, Vl ii llma eal�cc:I, loira
que milito conhecia, Não sem o'l'áwle tra­
balho. abriu caminho e foi cnc�stal'-f!e em
urna colml1lla, pal'a immovel e ;l1t('nlo, es­
pera:' uma oecnsiilo favol'avel.

seu.

Infelizmente, esse c.tado de anornal ia [ler­
dura entre nós; e pelas cores sombrins qlle
ainda tisnam os nossos ho risontcs financei­

ros, é ele crer que isso continuará, cum gra­
ve prejuizo do povo qne paga e nüo rcrche.

I Não é com um professorado vi ctuna ele

preterições no que concerne aos ,.wn'1 venCI­

! mentos, e quasi na indigcncia: não é com

estradas quasi iutransitaveis por falta de 1'e­

paros.uão é com um corpo policial quo não

satisfaz ás exigcncias do serviço de seg·urau­

ça publica, que se conrespoude ,10 dinheiro

com que concorre o povo.nttribulado por im­

postos «(que annualmente se 1l1111tiplictlm'\.
E' preciso,é de urgentissima necessidade,

estabelecer-se o equiliol'io entre ê'l.co�1t['ibni­

çao e os lllc1'()s conferidos pelos contribui :,­

tes,

Urna vez que a balança penda 111aIS para
um lado que para outro w'io ha equilíbrio; c

d'abi queixas e reclamações,
Por hoj e fazemos pon to,

prrdilectos pela judia
As cartas fallavam. em Íl'c'S rapazes, c es­

ses rapazes nao podiam passar ele pagens,
estudantes ou donzeis, no maximo; e nunca

gTalldes senhores.
Odette pensou em tudo isto, A furtuna

tinha de vir-lhe de mais baixo; mas de qne
IIlod01 Não o sabia (linda," nom podia calcu­

lar, mas confia\'a em Deus.

Cumprida a commissão de (lue feira en­

carregada, Odette voltbú pelo me,�mo ca­

minho para entrar na egl'eja de Santa Clara,
onde Laura a esperaya, quando viu clt' nOI"O

Francisco, quo ii1 ao S('U encontro.

Cruzanrn-se silenciosamente: e11a, e01l1

a cabeça baixa c o rosto corado, elle com a

fronte levantada, ar gral"e e éircumspecto,
parecendo mais prcoccupado com um capi­
tolo do Digesto, do qUl> com a fo 1'111osá eo]'­

d00il'a,
Ainda que tivesso o maio!' desejo de SCI'
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sferil' officiacs, ou nâo.No primeiro caso al'­

risca-se a soi-iatncnte cornprometter a ordem

publica.; lIO segundo d;\ uma triste j:rova de

sua moralidade adrniuietrativa.

"""'-Qnalqlwr dos dous alvitres a tomar, con­

dnzem ao descalabro, c jú agora não ha re­

media seuão escolher um delles.

O alvitro das transfereueias é a maior ini­

quidade que se tem visto. Eile nada tem que

o justIfique, alem de que, obrigado a pl'oce­

der por informações, O ministro terá de com­

metter injustiças, verdadeiras proseguições,
obrigando officiaes domiciliados ha muitos

annos na côrte, carregados de familia, a se­

()'uirem de improviso para lugares desconhe­
v

ciclos, sem recursos, unicamente subsidia-

dos pelo insi.rnificante vencimento quc o Es­

tado lhes confere,

A vista destas perseguições á uma classe

numerosa qne representa a força, e que não

poclel'á [quem sabe!) manter o seu provado
ci\,ismo até o extremo de inúteis sacrificios,
o ministro da guerra nem só expõe a segu­

rança de seu gOVCl'110 como a segurança pu­
blica,
Neste caso, nem ha duvida, chegadas as cou­
sas ao ponto em que estão, o que o gabine­
te tem a fazer é dimittir-se ,

Nem mais um só dia devem continuar na

alta administração do Estado aquelles que,

pela inépcia de dadas medidas, forem obri­

gados a deter-se em meio caminho, Uma

prova destas deve subrnetter o egoismo do

gabinete, porque o ministerio actual não pó­
de couservar-se por mais tempo no poder.
A moralidade da administração, tal vez

mesmo a ordem, a segurança, exigem que
() gabinete se despoje desse poder a que se

agarrou tenazmente com inteira desvanta­

gem para osnegocios p ublicos.

Se ha patriotismo nos membros do gabi­
nete, si rva elle para aconselhar a delibera­

ção a tomai' nesta emergencia.
(Do Mei.o Dia da curte.)

flssernbléa F'r-ouincicil.

Na sessão de hontem a discussão esteve
animada, fallando os srs. Oliveira, Chaves,
Elyseo e Bavma.
O sr, Oli-i'eira justificou o projecto sobre

concertos nas estradas de S.José e do Tuba­
rão a Lages; apresentou uma indicação para
eleger-se uma commissão que redija uma re­

presentação aoGovernoImperial pedindo pre­
ferencia ao porto da Laguna para terminal
da estrada de ferro D. Thereza Christina,
e pedio em um requerimento informações
sobre, o abandono da cadeira pelo Professor
d� yIlla de Paraty e outras occurrencias
all] haviadas, cujo requel'Ímento foi appro­
vado.

O Si'. Bayma continuou o debate sobre a

�orç�, policial P, dirigio muit�s censuras

JustIflCadas contra a administração do dr.
'l'heodoreto Souto e li do dr. Gama Rosa, de­
lUollstmndo as violações de leis expresHas
que eommettcrão.

A'hora de dar a ordem do dia,o sr.Olivei­
ra reclamou energicmneute contra a PI'C'PO­
tencia do presidente, que, violando o rC'g-i­
mento, deixara de dar pum ordem do dia
projectos ainda não discutidos, como sojão
-os de n". 1, 3, 4 e 5, aos quaes dü preferen­
eia o artigo 99 do regimento, a outras mate­
eias já discutidas. O Presidente levantou a

sessão tumuI tuosamen te,
A opposição està em seu direito queren­

do o cumprimento fiel do regimento, e será
bom que o Presidente da assernblêa melhor
o estude pam cumpril-o como Jeve.

não lhe era feita a sua soberana vontade ('
sahio protestando pedir demissão",

'

Que o Alexandre ouvio novas de sua avô
torta, por ter infringido o regimento, e
mandou-se maquinal' como um tonto",

Projectos apresentados pelo deputado Ma­
noel José de Oliveira, assignado por elle e

outros collegas:
L· Elevando a Freguesia de S. Joaquim

da Costa da Serra á catherroria de Villa.
Remetido á commisaão d'Estatistica, a ro­

querlluen to do sr. Elyseu.
2." Elevando a Villa do Tubarão à

cathego­
ria de Cidade.
3." Mandando dar pelo orçamento de 1884

1885 á camara municipal de S. Francisco a

quantia de 1.000$000 para concerto de tra­

piche do Ribeiro, 1.000$000 para concerto
da ponte publica e 200$000 a uma ponte so­

bre o rio AI va reuga no Sahy.
A uma commissão que foi nomeada .a quan­

tia de 3.000$000 para factura da ponte no

rio Monte do Trigo.
A' Igreja do Paraty a quantia de 1.500$000

para concertos.
A's obras da Igreja do Sahy 1.000$000 e

para o feixamento do cerniterio publico do
dito logar a quantia de 500$000.
A' Igreja de N. S, da Graça, para os con­

certos necessarios, 2 000$000,
Foi enviado à commissão de Fazenda e

orcamento a requerimento do Si'. Elyseu.
4.' Authorisando a camara de .Joinville a

mandar desapropriar a ilhota do cidadão João

Eugenio Moura, para desobstruir e uforrno­
sear o porto da Cidade e profundar o canal

I do rio da Cachoeira u'esse lugar, mandando
parae::lse fim dar 5�0$000. "

A' mesma oomrmssãc a .equenrnento do
dito sr. Elyseu.
5,' Extinguindo o lugar de Archi vista da

Thosouraria Provincial.
6.' Mandando fazer concertos na estrada

de S, José a Lages, e do Tubarão pela serra

do Oratório, não excedendo as despezas a

30.000$000,applicaveis a estas os impostos
de transito de animaes pelas mesmas es tra-

das, 'IE além d'estes pelo deputado dr, Genui-
no Vidal e outros:

1 ." Abolindo os impostos sobro o commer­

cio; e 3/". nos vencimentos dos empregados
provinciaes e outros.
2." Creando collegios de instrucção se­

cundaria em Lages, Itajahy,Tubarão e Tiju­
cas Grandes, com a subvenção annual de

3.500$000 a cada um.

Tarnbem já foi proposto pelo SI', Oli veira c

os outros membros da assembléa, oouserva­

dores, a revogação do imposto sobre os es­

cravos da lavoura.
E' assim que os (:erutados conservadores

e�tã� comprindo sua missão em favor da Pro­
vmcia.

Continuem

Dizia-se hontern

Que o Elyseu ficou enfurecido por ter o

Silva Ramos votado com os consel'vadol'cs e

contra o requerimento da rolha .. ,

.

Que o Abdon ficou fulo quando VLO que

Que o inimitavel tribuno pula da saleta,e
sem nada dizer, recolhe- se aos bastidores
pam procurar o caminho",.

Que o homem de duas prõas já esteve sen­

t�do na poltrona, e as galerias rião a bom
1'1 r, , ,

Que o meio kilo contenta-se com apartes
em voz baixa para não ser ouvido"" ...

Que o pé de, periquito vai passar a papa­
gaio pal'a replmpar na sua gaiola" e fallar
muito, mesmo muito.......

�

Que o boticario inglez está preparando
uma geléa de marmelada para engulir com
a palavra, ."

Que os dous .Josepheuses estão sob as

garras do chefe Pimpão e não podem mostrar

indepeudencia. .

Que o Farrapo está tão aborrecido, que
já não quer ser Adonis e SP. dispõe a ir
« p'ra riba », porque aquillo e uma « ca­

naiada )) ... ,

Que o Jonatas vicente escapou dE' ser en­
golido para o ven tve da baleia .....

Que o Lobo vota um dia a favor e no outro'
contra a mesma ideia.mostrando assim o seu

criterio -",

Bons
•

Archanjos
Reunião amanhã ao meio dia no

Club 12 de Agosto.
O Secretario.-

Leonel Lu.z

Retratista
Na rua do Imperador n.ê tira-se

retratos por systemas os mais aper­
feiçoados, somente até o (lia 29 do
corrente. É aproveitar.

Attençao
Supef'Íof'es batatas inglezas a 120

['eis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Príncipe, nos

quartos do mercado n.
o 5 e 6.

Neste genero é o que ha de me-

11101",
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Como é provavel que as discussões este anno sejam
muito calorosas, o abaixo assignado põe á disposição dos
Snrs. Deputados e do publico em geral um grande sorti­
mento de bisnagas, pelo preço mais reduzido que até a­

gora se tem vendido-barateza sem igual-aroma o me­

lhor. Estas bisnagas teem a particularidade de serem to­
elas de primeira qualidade e encommendadas directa­
mente á fabrica, pelo annunciante que peele aos namora­

dos que não comprem bisnagas em outra parte sem vi­
rem examinar as bisnagas elo Baptista, e verão que pe­
las perfu 111 arias de que são cheias, as suas namoradas não
terão occasião de se zangarem com elles, e sim recebe­
rem de frente, apreciando cO aroma da bisnaga que é tão
bom que ellas abrirão os lenços para aromatisal-os e no

fim de trez dias ainda se lembrarão dos namorados, só
pelo aroma do lenço.
Crande sortimento de bisnagas
Aonde tem bisnagas baratas e melhores?

E' nacasa do sympathico BAPTIS rA.

Quem é o mais sympatico para vender charutos. cigar­
f'OS e bisnagss ?

Sem duvida é o BAPrISfA.
Aonde é que tem as bisnagas hygienicas que servem

mesmo para banhos? ::o
E' na casa do sympathico BAPTISTA. d

Meninas, se os vossos namorados vos ameaçarem com .

>

alguma bisnaga,perguntai-Ihes se a comprou em casa do ü

Baptista, e se for negativa a resposta, não consintais que O

vol-a applique porque vos faz mal a roupa, dizei-lhe, se "'CI

queres brincar com bisnagas commigo, compre em ca- ::o
sa do sympathico Baptista. 52
Gratifica-se com uma bisnaga aquem comprar uma O

duzia, isto em casa do sympathico Baptista. "'CI

Aonde se vende os charutos e cigarros, melhores e M

mais baratos?
E' na casa do sympathico BAPTIsrA

rua do Senado7 7

CHEGOU
MASCA::R�.S de arame,oera

fantazia, papelão, barbas, cabelleiras, calções e ca­

mizns, LEQUES de diversos gostos, flores, setins,
. plumas, rendas, pentes, sapatinhos de setim borda­
dos e muitos outros artigos.

,

LUIZ RENE & O.
Rlla do Principe 1212

CURADAS

em poucos dias
com a

LEALIN A, � f )
I .:;1

:J
r--'�':r'
� ...

rernedio sem

igual.

Nada de 111-

jecções.bebcra-

gens, opiatos,

copahiba, etc.,

formulas barba-

ras c nojentas

para os doentes

RICARDO BARBOZA & c.
Vinho virgem o. que lia ele superior em 5.OS c 10.°'

engarrafado 600 reis. (garrafa)
Café moido superior 800 reis (kilo)
Fumos desfiados de diversas qualidades ê.I.

2$000, 2$200 e 2$500 (kilo)
Dito picado ele diversas qualid ades a 1 $000, 2$000 e

2$500 (kilo)
Cigarros pardos ZUAVOS. finos, a 2$500 (milheiro)
Ditos pardos grossos a 3$000 (milheiro)

e outros muitos artigos concernente a um

Armazef'rJ. de Seooos eMolhados
PRAÇA do BARÃO da LAGUNA2 2
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